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Ativo 2024 2023
Circulante  32.714.323  30.257.247 
Disponibilidades  359.260  818.089 

Caixa e equivalentes de caixa  359.260  818.089 
Contas a receber de clientes  6.175.528  8.564.153 
Outros créditos  3.943.832  6.470.547 
Estoques  22.160.641  14.289.759 
Despesas a Apropriar  75.062  114.699 

Não Circulante  21.222.805  12.018.695 
Realizável a Longo Prazo  21.222.805  12.018.695 

Impostos a recuperar  64.329  89.306 
Outros créditos  1.590  50.206 
Investimentos  9.440.760  -   
Imobilizado  11.492.094  11.654.402 
Intangível  224.032  224.780 

Total do Ativo  53.937.127  42.275.942 

Laticínios São Vicente de Minas S.A.
CNPJ: 86.454.741/0001-68

Balanço Patrimonial em 31 de Dezembro de 2024
(Valores expressos em Reais)

Passivo 2024 2023
Circulante  34.762.410  52.700.901 

Empréstimos e Financiamentos  9.638.582  7.292.731 
Fornecedores  11.960.322  8.394.929 
Obrigações trabalhistas e sociais  1.813.812  1.577.832 
Obrigações tibutárias  8.577.534  31.808.734 
Adiantamentos de Clientes  31.659  553.945 
Outras contas a pagar  1.985.262  1.954.198 
Recuperação Judicial  755.239  1.118.531 

Não Circulante  38.794.955  19.678.041 
Empréstimos e Financiamentos  82.527  813.360 
Obrigações tributárias  27.117.962  10.734.819 
Outras contas a Pagar  8.427.556  1.896.289 
Recuperação Judicial  3.166.910  6.233.573 

Patrimônio Líquido  (19.620.237)  (30.103.000)
Capital Social  13.068.938  13.068.938 
Reservas de Capital  10.645.461  11.384.220 
Adiantamento para Futuro Aumento 
de Capital

 -    -   

Ações em Tesouraria  -    (738.759)
Prejuízos acumulados  (43.334.636)  (53.817.399)

Total do Passivo  53.937.127  42.275.942 

Reconhecemos a exatidão do presente Balanço Patrimonial, totalizando o 
Passivo no valor de R$53.937.127 (cinquenta e tres milhões, novecentos 
e trinta e sete mil e cento e vinte e sete reais) que se encontra descrito no 
Livro Diário nº 33. Declaramos sob as penas da lei que as informações aqui 
contidas são verdadeiras e nos responsabilizamos por elas.

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADO DO EXERCÍCIO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2024
(Valores expressos em Reais)

2024 2023
Receita Operacional Bruto  167.141.905  150.035.527 

(-) Impostos sobre vendas  (24.413.263)  (22.427.809)
(-) Devoluções de vendas  (4.886.465)  (2.929.081)

Receita Operacional Liquida
Receita operacional líquida  137.842.177  124.678.638 
Custo dos produtos vendidos  (102.416.428)  (91.519.830)

Outras Receitas e Despesas Operacionais  (23.931.482)  (20.150.248)
Despesas Comerciais  (13.018.610)  (8.741.660)
Despesas Logisticas  (10.471.601)  (8.379.570)
Despesas Administrativas  (9.639.404)  (5.661.062)
Outras receitas/despesas operacionais  9.198.133  2.632.045 
Despesas com Depreciacao e Amortizacao  (85.940)  (82.348)
Outras despesas operacionais  (11.950.293)  (224.509)
Resultado na Alienação de Ativos  (23.817)  14.258 
Outras receitas operacionais  14.071.987  416.850 
Resultado Equivalencia Patrimonial  -    2.507.794 
Outras ganhos operacionais  7.186.196  -   

Resultado operacional antes das (despesas) financeiras  11.494.266  13.008.560 
Resultado financeiro  (7.670.866)  (9.086.077)
Receitas financeiras  397.662  505.718 
Despesas financeiras  (8.068.528)  (9.591.796)

Lucro antes do Imposto de Renda e Contribuição Social  3.823.400  3.922.482 
Imposto de Renda e Contribuição Social corrente e diferido  6.659.362  (105.108)

Corrente  -    -   
Diferido  6.659.362  (105.108)

Lucro líquido antes da participação de não controladores  10.482.763  3.817.449 
Lucro (Prejuízo) do exercício  10.482.763  3.817.449 
Número de ações no final do exercício  516.922  284.088 
Lucro líquido por ação do capital social - R$  20  13 

Reconhecemos a exatidão da presente Demonstração do Resultado do Exercício, com Lucro de R$10.482.762 (dez 
milhões e quatrocentos e oitenta e dois mil e setecentos e sessenta e dois reais) que se encontra descrito no Livro Diário nº 
33. Declaramos sob as penas da lei que as informações aqui contidas são verdadeiras e nos responsabilizamos por elas.

DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA DOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO de 2024
(Valores expressos em Reais)

2024 2023
I  - ATIVIDADES OPERACIONAIS 
Lucro Líquido exercício  10.482.763  3.817.449 
Itens que não afetam o capital circulante líquido.
(+) Depreciação/  amortização  1.888.293  1.803.010 
(+-) Perda (ganho) de equivalência patrimonial  -  (2.507.793)
(+) Baixa de ativo Imobilizado — valor residual  -  145.295 
(+)Provisões para contigencias judiciais  1.235.073  - 
(+) Provisao Creditos de Liquidacao Duvidosa PCLD  655.107 
Lucro Líquido Ajustado  14.261.236  3.257.961 
(Aumento) Redução contas Ativas
Clientes  1.733.519  (2.881.260)
Estoques  (7.870.893)  (2.288.832)
Impostos a recuperar  1.991.535  (2.171.437)
Adiantamentos e outras contas a receber  599.806  (1.035.262)
Créditos a longo prazo  48.616  489.297 
Aumento (Redução) contas Passivas
Fornecedores  3.565.393  (1.986.252)
Obrigações sociais e Provisão de férias  235.980  (2.685.539)
Obrig tributárias e tributos parcelados — curto e longo  (6.848.057)  15.325.715 
Outras a pagar — curto e longo prazo, líquido  4.804.972  (1.880.879)
Total líquido  (1.739.130)  885.551 
Caixa Líquido obtido nas Ativ.  Operacionais  12.522.106  4.143.512 
II — ATIVIDADES INVESTIMENTOS 
Precatórios  (9.440.760)  - 
Aquisição de ativo imobilizado  (1.725.236)  (1.951.948)
Caixa Líq Consumido nas Ativ. Investimentos  (11.165.996)  (1.951.948)
III — ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO 
Empréstimos /financiamentos, líquidos, pagos  1.615.017  (714.942)
Recuperação  judicial — curto e longo prazo  (3.429.956)  (1.603.920)
Caixa Líquido Gerado nas Ativ. Financiamento  (1.814.938)  (2.318.862)
AUMENTO (REDUÇÃO)  NAS DISPONIBILIDADES  (458.829)  (127.298)
Saldo de Caixa e Equivalente no inicio do período  818.089  945.387 
Saldo de Caixa e Equivalente no fim do período  359.260  818.089 
As notas explicativas anexas são parte integrante das demonstrações contábeis.
Declaramos sob as penas da lei que as informações aqui contidas são verdadeiras e nos responsabilizamos por elas.

 Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido do Exercício findo em 31 de Dezembro de 2024 -  Valores expressos em Reais
 Contas  Capital  Reserva de  Ações em  Lucros (Prejuízos)   AFAC - Adiant.  

Social Capital Tesouraria Acumulados Aumento de Capital Total

 Eventos 
 Saldos em 31/12/2022  7.182.873,41  11.384.219,72  (25.077,00)  (57.634.848,00)  5.886.064,48  (33.206.768,39)
 Transferências de Ações em Tesouraria  -    (713.682,00)  (713.682,00)
 Incorporação  (7.763.392,00)  (7.763.392,00)
 Capital/Baixa incorporação  -    7.763.392,00  7.763.392,00 
 Lucro Líquido do Exercício  -    3.817.449,00  3.817.449,00 
 Saldos em 31/12/2023  7.182.873,41  11.384.219,72  (738.759,00)  (53.817.399,00)  5.886.064,48  (30.103.001,39)
 AFAC - Adiant. Aumento de Capital  5.886.064,48  -    (5.886.064,48)  -   
 Realização da Reserva de Agio na Subscrição de Ações  (738.758,64)  738.758,64  -    -   
 Lucro Líquido do Exercício  -    10.482.762,54  -    10.482.762,54 
 Saldos em 31/12/2024  13.068.937,89  10.645.461,08  -    (43.334.636,46)  -    (19.620.237,49)

Declaramos sob as penas da lei que as informações aqui contidas são verdadeiras e nos responsabilizamos por elas.

NOTAS EXPLICATIVAS AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2024
NOTA 1 - CONTEXTO OPERACIONAL
A LATICÍNIOS SÃO VICENTE DE MINAS S.A. é uma empresa de Sociedade Anônima inscrita no CNPJ 
sob nº 86.454.741/0001-68 foi criada em 1.994, tem Sede e foro à Rodovia São Vicente de Minas, 
Minduri, Km 01, na cidade de São Vicente de Minas, Estado de Minas Gerais, podendo por deliberação da 
Assembleia Geral, em condições usuais, criar, transferir e extinguir filiais, agências, depósitos e escritórios 
e de representação ou quaisquer outros estabelecimentos no território nacional ou no exterior. 
A sociedade tem por objeto social a industrialização e o comércio de leite, derivados, substitutos e 
subprodutos, assim como a comercialização de produtos alimentícios em geral.
RECUPERAÇÃO JUDICIAL
Em 14 de março de 2022 foi concedida pelo Juízo de Direito da 1ª Vara Cível da Comarca de Belo Horizonte, 
a recuperação judicial requerida pela sociedade em 05 de agosto de 2020, nos termos da Lei 11.101/2005. 
Desde então (e durante todo o período até aqui), a companhia implementou um política de gestão austera, 
científica e de resultado, cumprindo fielmente todo o Plano de Recuperação deferido pela Justiçca. Não 
só isto! Superando todas as dificuldades, gerou excelentes e sucessivos indicadores de desempenho. 
Nesse sentido, em 19 de dezembro de 2024, pelo integral cumprimento de todas as suas obrigações, 
nos termos do Plano de Recuperação, o Poder Judiciário extinguiu o processo de RJ, deferindo o 
encerramento da recuperação judicial , inclusive, já tendo sido expedida a competente Certidão de Trânsito 
em Julgado. 
NOTA 2 - BASE DE PREPARAÇÃO
2.1 Declaração de conformidade    
As demonstrações financeiras foram preparadas conforme as políticas contábeis adotadas no Brasil 
incluindo os pronunciamentos emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC), e evidenciam 
todas as informações relevantes próprias das demonstrações financeiras, e somente elas, as quais estão 
consistentes com as utilizadas pela administração na sua gestão. 
2.2 Moeda funcional e de apresentação   
O Real é a moeda de preparação e de apresentação destas demonstrações contábeis.  
2.3 Estimativas e julgamentos contábeis    
A preparação das demonstrações contábeis requer o uso de certas estimativas contábeis e também o 
julgamento por parte da Administração da Sociedade no processo de aplicação das práticas contábeis.  
Estas estimativas são baseadas no melhor conhecimento dos fatos em cada exercício, podendo ocorrer 
alterações nestes fatos e nas circunstâncias que levam a resultados reais diferentes dos estimados.
2.4 – Demonstrações contábeis do exercício anterior
As demonstrações financeiras do exercício anterior, findo em 31 de dezembro de 2023, incluídas para 
fins de comparação, foram preparadas nas mesmas bases contábeis.   
O relatório dos auditores independentes foi apresentado em março/2024, com as seguintes ressalvas:  
1. A sociedade incorporou no decorrer do exercício, conforme descrito na Nota explicativa nº 01, a então 
controlada integral Porto D’El Rey Laticínios S/A, também em Recuperação Judicial, sem, entretanto, refletir 
no seu patrimônio líquido negativo um valor de R$ 2.507 mil proveniente de transações nesta controlada. A 
situação foi sanada em 31 de dezembro de 2023, através do lucro líquido deste exercício que ficou a maior 
por este valor, sem impacto adicional no patrimônio líquido na mesma data.  
2. Procedemos, com o auxílio da sociedade, o pedido de confirmação de saldos e outras informações 
(procedimento de circularização), com resultados insuficientes aos seguintes: (i) a 7 contas a receber de 
clientes, recebendo respostas de apenas dois e com divergências relevantes; (ii) a 6 fornecedores diversos, 
recebendo resposta de um com divergência e (iii) 6 Instituições financeiras não recebendo respostas de 
três. Em consequência, pela impraticabilidade de validação de saldos por procedimentos alternativos, pode 
ter havido ajustes afetando as contas em 31 de dezembro de 2023 de: (a) Clientes pelo saldo líquido de R$ 
8.564 mil, inclusive das ‘duplicatas descontadas’; (b) de Fornecedores diversos (saldo de R$ 2.965 mil); e 
(c) parte dos empréstimos e financiamentos.
NOTA 3 - PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS ADOTADAS 
a) Apuração do resultado: As receitas, despesas e obrigações são contabilizadas pelo regime de 
competência de exercício, independentemente do seu recebimento ou pagamento.
b) Contas a Receber de Clientes: - Parte das contas a receber foi descontada em instituições financeiras, 
as quais devem ser liquidadas pela Sociedade em caso de atraso pelos clientes sacados. Pela natureza das 
operações realizadas e garantias prestadas, a administração contabiliza provisão para eventuais perdas 
que acredita suficiente para os casos relevantes.
c)  Estoques: Estão contabilizados pelo custo médio de aquisição das matérias primas e materiais diversos, 
inferiores aos valores de mercado; há produção em andamento e produtos acabados em estoques; as 
matérias primas constituem-se principalmente de leite adquirido de produtores e material de embalagem. 
d) Impostos a recuperar/compensar: Originam-se de retenções na fonte por clientes e por tributos 
recolhidos a maior e cujas restituições/compensações estão sendo efetuadas pela sociedade quando 
admitido pela legislação fiscal.
 Inclui também créditos fiscais sobre a aquisição de insumos e outros materiais utilizados no processo de 
produção, recuperáveis mediante compensação com o pagamento de tributos
e) Ativo fiscal diferido: Calculado e contabilizado no exercício sobre prejuízos fiscais anteriores e bases 
negativas de contribuição social, utilizado neste exercício de 2023 para reduzir tributos em parcelamentos 
obtidos nos termos da Portaria 247/2022.
f) Imobilizado: É registrado ao custo de aquisição ou construção, inclusive, e reduzido pelas depreciações 
acumuladas calculadas pelo método linear às taxas fixadas com base na vida útil estimada dos bens e 
julgadas adequadas pela sociedade.
 A administração efetuou a análise sobre a recuperação destes ativos em atendimento à NBC TG 01 – Valor 
Recuperável do Ativo, do Conselho Federal de Contabilidade (CFC), e não identificou nenhum indicador 
de perda de seu valor recuperável, julgando não ser necessária a contabilização de provisão para perdas.
g) Provisão para férias e encargos sociais: A provisão para o pagamento de férias é calculada na 
proporção dos direitos adquiridos, acrescidos dos encargos sociais correspondentes.
h) Provisão para o Imposto de renda e Contribuição social sobre o lucro líquido: É calculada, quando 
aplicável, de acordo com as normas tributárias vigentes, pelo regime fiscal do lucro real, e utilizando-se de 
crédito proveniente de prejuízos fiscais e de bases negativas de contribuição social, limitados a 30% do 
lucro real do exercício.
i) Empréstimos e financiamentos: Tomados para capital de giro no país, e financiamento de máquinas e 
equipamentos, cujos encargos financeiros foram equalizados em função da Recuperação judicial (Nota 01).
j) Tributos correntes e parcelados: Atualizados pelos encargos legais, foram obtidos para pagamentos 
em até 180 meses.
k) Recuperação Judicial: Contabilizados pelos valores das habilitações dos créditos, conforme relação 
aprovada em Juízo e pela Assembleia Geral de Credores, no processo descrito na Nota 01.
L) Outros ativos e passivos circulantes: Calculados e contabilizados com base nos direitos e nas 
estimativas de obrigações. 
NOTA 4 – CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA   

dez/24 dez/23

Caixa geral - 2.500
Bancos conta movimento 131.246 354.629
Bancos conta vinculada - aplicações 688 192.966
Caução conta vinculada 227.326 267.994
Total 359.260 818.089
    
NOTA 5 – CONTAS A RECEBER DE CLIENTES   

dez/24 dez/23
Duplicatas a receber 22.040.377 17.198.305
Duplic descontadas – divs instituições -13.942.513 -7.428.440
Prov p/ Créditos liquidação duvidosa -1.922.337 -1.205.712

Saldo líquido 6.175.527 8.564.153

O saldo de contas a receber de clientes é representado pelas duplicadas a receber, descontadas as 
negociações ocorridas com as Fundos de Investimento em Direitos Creditórios – FIDC. 

Quanto ao reconhecimento da Perda Estimada para Crédito de Liquidação Duvidosa – PECLD, os valores 
das perdas são reconhecidos aqueles vencidos e não recebidos acima de 365 dias.  
NOTA 6 – ESTOQUES    

dez/24 dez/23
Produtos acabados 5.441.937 4.031.700
Produtos em elaboração 8.795.571 3.990.779
Matérias primas 6.198.062 4.600.895
Almoxarifado 1.683.335 1.522.595
Estoque em trânsito 41.735 143.790
Total 22.160.640 14.289.759

NOTA 7 - DIREITO CREDITÓRIO
dez/24 dez/23

Direito Creditorio Federal ANC 9.435.760 -
    
Trata-se de aquisição de Direito Creditório, contemplado no processo, transitado em julgado,  nº 0001931-
10.1990.4.01.3400 - Atlanta Participações adiquirido em 01/10/2024, que passou a compor o Ativo, com 
a possibilidade de utilização para compensação de débitos tributários, na forma da legislação cogente.
NOTA 8 - ATIVO IMOBILIZADO    

Saldos em 
31/12/2024

31/12/2023

Custo (Depreciação) Vr. líquido Sd. Líquido
. Edificações  2.120.958 -1.392.635  728.323  690.340 
. Instalações industriais  5.860.525 -3.896.835  1.963.690  2.351.137 
. Veículos  571.181 -531.696  39.485  45.840 
. Máquinas e equipamentos  10.424.771 -6.530.974  3.893.797  3.986.269 
. Móveis e utensílios  1.570.589 -1.039.915  530.674  332.989 
. Equips Tecnol e informática  245.406 -162.764  82.642  27.743 
. Benfeitoria Linha Mofo Branco  3.377.356 -830.923  2.546.433  2.757.798 
. Benfeitorias outras  1.822.614 -610.796  1.211.818  881.634 
Sub total  25.993.400 -14.996.538  10.996.862  11.073.750 
. Imobilizado em andamento  495.232  -  495.232  580.652 

Total  26.488.632 -14.996.538  11.492.094  11.654.402 
    
No exercício de 2024 os maiores investimentos foram realizados em Maquinas e equipamentos e no 
imobilizado em andamento

NOTA 9 – FORNECEDORES    

dez/24 dez/23
Fornecedores diversos 5.481.076 2.965.908
Fornecedores – Provisão 170.496 736.940
Produtores de leite 6.308.750 4.692.080
Total 11.960.322 8.394.928
    
Conforme verifica-se, houve aumento do exercício findo em 31/12/2023 e 31/12/2024. 
Tal aumento justifica-se principalmente em função do também observado aumento 
de estoque devido ao aumento de venda e portabilidade de créditos entre credores. 
    
NOTA 10 - EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS   

dez/24 dez/23
Curto prazo
Capital de giro 7.585.708 3.665.890
Conta garantida 1.919.950 2.334.630
Conta corrente – divs instituições 31.822 293.299
Empr ExtraConcursais - 0 784.569
Créditos terceiros 101.102 214.343

9.638.582 7.292.731
Longo prazo
Capital de giro 0 665.780
Empréstimos Extraconcursais 82.527 147.580

82.527 813.360
Total geral 9.721.109 8.106.091
    
Em 31/12/2024 os empréstimos e financiamentos obtidas referiam-se às linhas para 
capital de giro, utilização da conta garantida e créditos obtidos junto a terceiros.  
A contabilização segue o previsto na NBC TG 20 (R2) – Custos de empréstimos.   
 
NOTA 11 – OBRIGAÇÕES TRABALHISTAS E SOCIAIS    

dez/24 dez/23
Obrigações trabalhistas 
. Salários a pagar 616.600 475.691
. Rescisões contratuais 39.523 46.442

656.122 522.133
Encargos sociais
 . INSS a recolher 1.039.331 202.698
 . FGTS a recolher 83.289 61.532
 . Funrural a recolher 305.855 73.370

1.428.475 337.600
Provisões trabalhistas
Provisão de férias 1.157.689 1.055.699

1.157.689 1.055.699
Total 3.242.286 1.915.432
    
Os encargos sociais a recolher, serão quitados/compensados ou parcelados em 2025.  
NOTA 12 – OBRIBAÇÕES TRIBUTÁRIAS     

dez/24 dez/23
  Obrigações tributárias 

. ICMS a recolher 340.906 628.673

. PIS e COFINS a recolher 358.739 466.459

. Impostos a parcelar - 26.427.326

. IRPJ e CSLL por estimativa - 105.108
699.645 27.627.566

  Tributos e Encargos de terceiros 
  . IRRF a recolher 198.144 37.611
  . ICMS St a recolher 341.220 124.191
  . Outros 39.336 6.974

578.700 168.776
Total 1.278.345 27.796.342    
Em fevereiro de 2024 foi deferido da transação individual no âmbito da Procuradoria Geral da Fazenda 
Nacional (PGFN) por meio da Portaria PGFN no 6.752.
As obrigaçôes tributárias foram regularizadas junto ao Estado de Minas Gerais, que em 26 de dezembro de 
2023 instituiu o Plano de Regularizaçáo com incentivos e reduções especiais através da Lei no 24.612. 
NOTA 13 - TRIBUTOS PARCELADOS    

Descrição 31/12/2024 31/12/2023
Parcelamento - ICMS  12.181.193                     -    
Outros Parcelamentos  75.525  31.481 
Parcelamento PERT RFB - Demais Débitos -  1.220.445  1.317.686 
Parcelamento PERT RFB - Previdenciários  563.835  625.178 
Parcelamento - ICMS SP  45.899                     -    
Parcelamento EXCEP PGFN - Demais Débitos  493.419  2.810.376 
Parcelamento EXCEP PGFN - Previdenciários  79.042  6.442.942 
Parcelamento ART.10-A Demais Débitos  36.481  500.976 
Parcelamento ART.10-A Previdenciários  -    1.997.775 
Parcelamento ART.10-B Tributos Retidos  -    665.096 
Transação Individual - PGFN - Demais Débitos  4.153.868                     -    
Transação Individual - PGFN - Débitos Previdenciários  3.760.559                     -    
Parcelamento PGFN - Demais Débitos  3.983.340                     -    
Parcelamento PGFN - Previdenciários  5.401.605                     -    
Parcelamento - Litígio Zero  805.739                     -    
Parcelamento PGFN - D.D MULTA MAPA  187.725                     -    
TRIBUTOS E CONTRIBUICOES PARCELADOS 32.988.674,96 14.391.508,67    
No exercício atual realizamos adesão aos programas de parcelamentos apresentados pelos órgãos 
fazendários responsáveis pela administração dos tributos, motivo pelo qual observa-se expressiva variação 
no grupo de obrigações tributárias (Nota 11). Tal parcelamento contribui inclusive para melhorias nos 
índices econômicos, bem como manutenção das Certidões Negativas de Débitos. 

NOTA 14 - RECUPERAÇÃO JUDICIAL    
Em 31 de dezembro de 2024 compunha-se como segue, relativamente a créditos habilitados: 

2024 2023
Curto prazo Longo prazo Curto prazo Longo prazo

. Trabalhistas 15.108 - 77.724 -

. Garantia real 117.433 569.359 369.748 2.178.095

. Quirografários 622.697 2.597.550 671.060 4.055.478

. Quirografários 
essenciais

 - -  - -

. ME/ EPP  - -  - -
Totais 755.238 3.166.909 1.118.532 6.233.573
    
Foram realizadas amortizações conforme plano de recuperação judicial e portabilidade de créditos entre credores. 
   
NOTA 15 - CONTINGÊNCIAS PROCESSOS JUDICIAIS   

31/12/2024 31/12/2023

Contingências-Proc Judiciais 3.131.362 1.896.289
Administrativo 19.500 -
Cível 14.963.792 -
Trabalhista 1.306.826 -
    
Provisões constituídas para pagamento de processos judiciais, principalmente na área trabalhista, em 
valores julgados adequados pela Administração.    
Processos com perdas possÍveis, mas nâo provisionadas conforme previsto nas normas, sâo estimadas em 
R$ 16.290.118 pelos assessores jurídicos da sociedade.   

NOTA 16 - CAPITAL SOCIAL e RESERVAS DE CAPITAL

O Capital Social da sociedade é representado por 516.922 (quinhentos e dezesseis mil, novecentos e vinte 
e dois) ações, todas integralizadas.    
Saldos em 31 de dezembro:    

31/12/2024 31/12/2023
Capital social e AFAC
. Capital social integralizado 13.068.937 7.182.873
. Adiantamentos p/futuro aumento Capital - 5.886.064

13.068.937 13.068.937
Reservas de capital
. Reserva de ágio na subscrição 7.264.833 8.003.591
. Reserva de Capital 3.380.628 3.380.628

10.645.461 11.384.219
    
Integralização do AFAC - AGE em 17 de maio de 2024 conforme registro na Junta Comercial do Estado de 
Minas Gerais.    

Alysson Pierre Pires de Almeida - Diretor Presidente - CPF: ***.860.266-**
Jairo Gonçalves da Silva  - Diretor Financeiro - CPF: ***.991.756-**
Suellen Isabel Londres de Jesus - Contadora CRC MG 117022/O-7

FAVOR ENVIAR A TABELA DO ITEM 8 Benfeitoria
Instalações Máquinas e Móveis eEquip. Tecnol. Linha Mofo Benfeitorias Imobilizado

Edificações Industriais Veiculos Equipamentos Utensílios e Informática Branco Outras Total
Em 31 de dezembro 2022  2.009.912  5.723.538  571.181  8.840.698  1.203.887  177.127  3.177.284  1.128.473  22.832.100 
Aquisições  6.697  63.227  -    950.667  95.357  1.793  85.849  222.180  1.425.770 
Baixas  -   -45.000  -   -24.767  -    -    -    -   -69.767 
Depreciações -1.326.269 -3.390.628 -525.341 -5.780.328 -966.255 -151.176 -505.335 -469.019 -13.114.351 
Transferências  -    -    -    -    -    -    -    -    -   
Em 31 de dezembro 2023  690.340  2.351.137  45.840  3.986.270  332.989  27.743  2.757.798  881.634  11.073.750 
Aquisições  104.349  118.760  -    683.531  271.346  55.236  114.223  471.961  1.819.406 
Baixas  -    -    -   -20.000  -    -    -    -   -20.000 
Depreciações -66.366 -506.207 -6.355 -756.005 -73.661 -11.588 -325.588 -141.777 -1.887.549 
Transferências  -    -    -    -    -    11.251  -    -    11.251 
Em 31 de dezembro 2024  728.323  1.963.690  39.485  3.893.797  530.674  82.642  2.546.433  1.211.818  10.996.862 
Taxa Depreciação Anual 4% 10% 20% 10% 10% 20% 4% 4%
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O problema é que encerrar esta operação tem impacto 
econômico e traz como contraparte o governo do Esta-
do, com o qual a relação da Braskem tem sido tensa. O 
acidente que levou ao afundamento do solo de bairros 
da capital já rendeu uma série de consequências para 
a empresa, com provisões que superam R$ 5 bilhões.

Histórico de acidente geológico tem peso

Acordo com o Estado não foi concluído

Falta ainda um acordo a ser concluído com o governo 
de Alagoas e o fechamento de uma fábrica na região 
não ajudaria nas negociações. Diante da sensibilidade 
do tema, a Braskem tem mantido um ativo que não 
faz sentido do ponto de vista financeiro, quadro que 
poderia mudar num eventual novo arranjo societário.

l  NEGOCIAÇÕES.  O  empresário  
Nelson Tanure trabalha numa 
proposta para comprar a empre-
sa.  Esta  semana,  pediu,  por  
meio de um fundo de investi-
mento, autorização ao Conse-
lho  Administrativo  de  Defesa  
Econômica (Cade) para seguir 
com o negócio. Bancos credo-
res da Novonor (ex-Odebrech-
t), acionista da Braskem, tam-
bém  já  indicaram  que  devem  
converter dívidas em ações.

l DÍVIDA. A petroquímica carre-
ga uma dívida líquida ajustada 

de US$ 6,568 bilhões, que cor-
responde a uma alavancagem 
de 7,92 vezes, patamar conside-
rado  insustentável  pelos  pa-
drões do mercado. O balanço 
da companhia não oferece da-
dos  isolados  de  desempenho  
da fábrica de Alagoas.

l  COM A PALAVRA. Procurada, a 
Braskem afirmou em nota que 
“o setor petroquímico vive um 
momento  muito  complexo  
com  o  pior  ciclo  de  baixa  da  
história, além de um novo cená­
rio global de preços da energia 
e das mudanças estruturais na 

indústria petroquímica”. A em-
presa afirmou ainda que “ava-
lia permanentemente seus in-
vestimentos e suas operações, 
de forma a garantir a sustenta-
bilidade e a perenidade da com-
panhia ao longo do tempo”.

l  NO  BOLSO.  Os  descontos  na  
conta  de  energia elétrica,  co-
mo consequência da aplicação 
do  chamado  “bônus  de  Itai-
pu”,  devem  ocorrer  ao  longo  
do mês de agosto, apurou a Co-
luna. O processo sobre o tema 
foi pautado para a reunião de 
diretoria da Agência Nacional 
de Energia Elétrica (Aneel) da 
próxima terça­feira.

l ESTIMATIVA. Cálculos prelimi-
nares da própria agência regu-
ladora, feitos em março, apon-
tavam R$ 657 milhões em re-
cursos a serem distribuídos. O 
valor definitivo será debatido 
na mesma reunião. O repasse 
do  “bônus”  decorre  do  saldo  
positivo na Conta de Comer-
cialização da Energia Elétrica 
de Itaipu, que é administrada 
pela Empresa Brasileira de Par-
ticipações em Energia Nuclear 
e Binacional (ENBPar).

l  INSPIRAÇÃO...  Duas empresá­
rias  brasileiras  com  vivência  

na Suécia decidiram voltar pa-
ra o Brasil e abrir um negócio 
próprio de consultoria e admi-
nistração de moradias para ido-
sos.  A  inspiração  veio  justa-
mente  dos  países  nórdicos,  
que já estão mais avançados na 
adaptação dos empreendimen-
tos para atender as necessida-
des da terceira idade.

l ...NÓRDICA. A nova empresa foi 
fundada  pela  gestora  Daline  
Moura Hällbom, que atua há 17 
anos  no  mercado  imobiliário  
(ex Abyara, Tecnisa e The Co-
ral),  e  pela  arquiteta  Beatriz  
Pons  Korsar,  com  13  anos  de  
experiência  em  projetos  sue-
cos  de  asilos  e  apartamentos  
para idosos. Juntas, elas lança­
ram a Söderhem, voltada ao de-
senvolvimento de projetos jun-
to  com  as  incorporadoras  e  
posterior gestão dos imóveis.

l  CONTRATOS.  O  negócio  foi  
aberto  em  Florianópolis,  so-
nho  de  consumo  da  terceira  
idade pós­aposentadoria, e es-
tá prestes a fechar os primei-
ros  dois  prédios  na  cidade,  
com lançamentos previstos pa-
ra 2026 na região da Lagoa da 
Conceição e no Centro. O ne-
gócio  terá  parceria  da  catari-
nense Embracon, administra-
dora de condomínios. 

A indústria de ci-
mento fechou os pri-
meiros seis meses 

do ano com desempenho 
positivo. A comercialização 
do insumo no Brasil somou 
32 milhões de toneladas, 
uma alta de 3,5% em relação 
ao mesmo período de 2024, 
de acordo com o Sindicato 
Nacional da Indústria de 
Cimento (SNIC). Em ju-
nho, porém, as vendas atin-
giram 5,4 milhões de tonela-
das, um recuo de 1,7% em 
comparação com o mesmo 
mês do ano passado.

As vendas do comér­
cio brasileiro caíram 
4,2% em junho em 

relação a maio, segundo da-
dos do Índice do Varejo Sto-
ne (IVS). O recuo ocorre 
mesmo com a queda na taxa 
de desemprego e com a gera-
ção de empregos formais, 
reforçando os sinais de desa-
celeração da atividade eco-
nômica. Na comparação 
com junho de 2024, a queda 
foi ainda maior, de 4,6%. To-
dos os oito setores analisa-
dos pelo índice apresenta-
ram retração no mês.

TALITA NASCIMENTO, CYNTHIA DECLOEDT, 

LUDMYLLA ROCHA E CIRCE BONATELLI

GABRIEL BALDOCCHI (edição)

VALÉRIA GONÇALVEZ/ESTADÃO -8/2/2010

Vendas de cimento crescem 
3,5% no primeiro semestre

X: @COLUNADOBROAD

COLUNABROADCAST@ESTADAO.COM

PERDAS

TIAGO QUEIROZ / ESTADÃO - 4/12/2023

DESCE

WILTON JUNIOR / ESTADÃO -23/5/2023

Negociação pela Braskem 
põe no radar viabilidade 
de fábrica em Alagoas

Vendas do varejo recuam 
4,2% de maio para junho

A
fábrica da Braskem que produz cloro-soda 
em Alagoas é tida como mais um dos vários 
temas complicados a serem tratados por 
quem, eventualmente, assumir o controle da 

empresa. A operação deixou de ser viável, segundo 
apurou a Coluna com três fontes que têm conheci-
mento sobre o tema. Fábricas do mesmo tipo preci-
sam de duas premissas para ter rentabilidade: proxi-
midade da matéria­prima e dos clientes. Com o fim 
da extração de sal gema em Maceió, e sem clientes 
relevantes nas proximidades, a viabilidade deste ne-
gócio deixou de existir, de acordo com as fontes. O 
tema é um dos vários pontos que são analisados pa-
ra melhorar a eficiência operacional e financeira da 
Braskem.

Imóveis abandonados em Maceió; acidente já rendeu uma série de 

consequências para a Braskem, com provisões que superam R$ 5 bi

SOBE

Coluna do
Broadcast

US$
1/NY

1 Euro/
Europa

1 Libra/
Londres

R$ 1/
Brasil

DÓLAR AMERICANO 1,000 1,1697 1,3583 0,1808
EURO 0,855 1,0000 1,1611 0,1545
FRANCO SUÍÇO 0,797 0,9320 1,0821 0,1440
LIBRA ESTERLINA 0,736 0,8612 1,0000 0,1331
IENE 146,213 171,0345 198,5910 26,4300

Venc. Aju.C. Abe. Min. Máx. Var.%

AÇÚCAR NY* OUT/25 16,26 405.152 16,22 16,56 -1,81

CAFÉ NY* SET/25 287,80 70.666 277,60 294,55 1,32

SOJA CBOT** JUL/25 10,13 380 10,04 10,13 0,02

MILHO CBOT** SET/25 3,99 587.265 3,96 4,00 0,00

AS MOEDAS NA VERTICAL:VALOR DE COMPRA SOBRE AS DEMAIS
/ FONTE: IDC

Trabalhador assalariado e doméstica*
Salário de contribuição Alíquota
ATÉ R$ 1.518,00 7,5%
DE R$ 1.518,01 ATÉ R$ 2.793,88 9%
DE R$ 2.793,89 ATÉ R$ 4.190,83 12%
DE R$ 4.190,84 ATÉ R$ 8.157,41 14%

INSS - COMPETÊNCIA (JULHO)

MAIORES BAIXAS DO IBOVESPA
EMBRAER ON NM 75,39 -3,61 88.849

ITAUUNIBANCOPN 35,23 -3,13 40.698

COSAN ON NM 6,43 -2,72 22.900

MAIORES ALTAS DO IBOVESPA
R$ Var. % Neg.

MARFRIG ON NM 23,97 6,25 28.525
SID NACIONALON 8,29 4,54 15.856
LOCALIZA ON NM 38,53 3,21 41.359

TR/TBF/POUPANÇA/POUPANÇA SELIC (%)
7/7 a 7/8 0,1761 1,1857 0,6770 0,5000
8/7 a 8/8 0,1761 1,1856 0,6770 0,5000
9/7 a 9/8 0,1761 1,1860 0,6770 0,5000

Pontos Dia% Mês% Ano%
NOVA YORK - DJIA 44.650,64 0,43 1,26 4,95
FRANKFURT - DAX 24.456,81 -0,38 2,29 22,84
LONDRES - FTSE 8.975,66 1,23 2,45 9,82
TÓQUIO - NIKKEI 39.646,36 -0,44 -2,08 -0,62

Venda Dia % Mês % Ano %
DÓLAR COMERCIAL 5,5452 0,78 2,04 -10,27
DÓLAR TURISMO 5,7680 0,91 2,83 -10,48
EURO 6,4860 0,59 1,33 0,95
OURO US$/ONÇA­TROY 3333,50 12,60 0,56 22,81
WTI US$/BARRIL 66,8300 -0,88 3,58 -6,75
IBRENTUS$/BARRIL 68,8200 -1,27 3,41 -7,97

IGP-M (FGV) 1,0439 IPCA (IBGE) 1,0535
IGP-DI (FGV) 1,0383 INPC (IBGE) 1,0518
IPC-FIPE 1,0484 ICV-DIEESE -

FATORES VÁLIDOS PARA CONTRATOS CUJO ÚLTIMO REAJUSTE 
OCORREU HÁ UM ANO. MULTIPLIQUE O VALOR PELO FATOR

Data Taxa ano Taxa dia Mês% Ano%
CDB (22/31) 14,92 0,07 0,07 21,01

CDI 14,90 0,00 0,00 22,63

CDB - CDI

Índice Maio Junho No ano 12 Meses
INPC (IBGE) 0,35 0,23 3,08 5,18
IGP-M (FGV) -0,49 -1,67 -0,94 4,39
IGP-DI (FGV) -0,85 -1,80 -1,76 3,83
IPC (FIPE) 0,27 -0,08 2,02 4,84
IPCA (IBGE) 0,26 0,24 2,99 5,35
CUB (Sinduscon) 0,60 0,87 4,05 6,08
FIPEZAP-SP (FIPE) 0,27 0,46 2,03 5,40

INFLAÇÃO (%)

Autônomo
(BASE EM R$)

Alíquota A pagar (R$)

DE 1.518,00 A 8.157,41 20% DE 303,60 A 1.631,48
VENCIMENTO 15/07. O PORCENTUAL DE MULTA A SER
APLICADO FICA LIMITADO A 20%, MAIS TAXA SELIC.

AGRÍCOLAS - MERCADO FUTURO

TESOURO DIRETO (*) Vcto. Ano % R$
IPCA 15/5/2029 7,74 3.407,33

15/8/2040 7,09 1.618,74

JUROS SEMESTRAIS 15/5/2035 7,38 4.161,65

PREFIXADO 1º/1/2028 13,59 730,14
1º/1/2032 13,81 434,68

SELIC 1º/3/2028 0,05 16.895,06
(*)TÍTULOS A VENDA

Ibovespa: 136.743,26 PTS. | Dia -0,54% | Mês -1,52% | Ano 13,68%

AGRÍCOLAS - MERCADO FÍSICO

BROADCAST MERCADOS

Índices de reajuste do aluguel (Junho)

(*) EM CENTS POR LIBRA-PESO (**) EM US$ POR BUSHEL 

SOJA
Cepea/esalq, R$/sc 60 kg

Ult.
129,83

Var. (%)
1,48

Var. 1 ano(%)
-1,06

BOI
Cepea/esalq, R$/@ 299,70 -5,30 31,88
MILHO
Cepea/esalq, R$/sc 60 kg 62,98 -0,21 12,79
CAFÉ
Cepea/esalq, R$/sc 60 kg 1721,50 35,98 20,45

MOEDAS E COMMODITIES
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